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Náo a empreste a ninguém.
"'-""* 

^''.... ¦'

Diga. por toda parte, qua a compra e que nâo a le do em-
prestirno, o que eqüivaleria a tomar, toda quinta-
feira, ao seu vizinho ou amigo, 1$000 em prestados.,, e
a não pagal-os mais.

Ajude-nos a melhornl-a, assignando-a e fazendo que seus
* amigos também a assignem.

Si e nosso assignante, renove sua assignatura, favore-
cendo nos com seu auxílio e boa vontade.

Si gasta impressos, prefira as nossas officinas para
execiítal-os.
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Caixa posta!. 3853 Avenida Capichaba, 28

Victoria
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A KAINHA DAS NORMALISTAS
?.'»•»»?# »>i

»
UM NOVO CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA

Todas tâo lindas, sympathicas, graciosas, elegantes, inielligentes.
QUAL A QUE POSSUE TODOS ESTES DONS ?

A RAINHA DAS NORMALISTAS

Quem será ella ?
RES1LTADO APIRADO:

Néa Miranda ( Escola Normal) ,*.. .-.
Vera Larica (Carmo). ...... .........
Xita Botelho (Escola Normal) <#;..
Adelia Schwab (Escola Normal)
Maria Rodrigues (Escola Normal)
Julieta Pimenta (Carmo). y.

44 votos
21 «
19 »

8 »
2 »

4 *.

VOTEM HOJE MESMO

VIDA CAPICHABA «
¦

¦
M

A RAINHA O AS NORMALISTAS É
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Prof. Jorge Bahlis — «Historia da Civiliza-

ção» 2? vol.-«CIVILIZAÇÃO 1)0 EOYPTO -
O prof. Jorge Bahlis, que pertence ao Instituto
Histórico c Ccographieo do Espirito Santo e,
moço ainda, já conta a apreciavei bagagem lit-
teraria cie 12 vols. de diversos gêneros, puhli-
cados, continua nesta obra a serie dos seus
trabalhos ultimamente encetada, de estudos
históricos.

Dono que é o autor de um estylo fluente,
agradável e de vivissimo colorido, sabe com
rara maestria fazer resurgir aos nossos olhos,
tangível quasi, o ambiente sepulto na areia

os ScCuiOS oem como, animadamente, os vui-
tos antigos, sacerdotaes ou pharaonieos. com
seus gestos e actos, das longes civilizações
passadas. Baseado em documentarão ampla e
autorizada, é esse estylo um dos grandes me
ritos do autor, ao qual entretanto nem siquer
fallece a originalidade em tratando os seus vo-
lhos assumptos, pois o Prof. Bahlis, sem re-
nunciar aos methodos de rigor scientifico è á
bibliographia copiosa, chega até, no seu livro,
interessantíssimo sob esse aspecto, a focalizar

_& a Civilização Egypcia de uma maneira quas;
inédita — encarando-a «Io ponto de vista esote-
rico das doutrinas theosophicas dos iniciados*

_&

4*
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ia .Scra/ím-«Ramos de Corai» — (Poe-
mas de um Coração de Mâe) - Esperado ha
meses c com a sua publicação por diversos
motivos retardada, surgiu agora o livro da fes-
tejada escriptora* dedicado aos seus filhinhos
— Mauro c Cláudio —donde irradiam para a pen#
aa delicada e a alma sensibilissima de Svlvia
todos os emocionaes e suaves motivos do seu
livro.

Dizer mais da autora —nome tão conheci-
do e tão discutido no Brasil todo — ou do seu
livro, cujas paginas já correm esparsas nos
jornaes em que trabalha Syivia Serafim, seria
talvez abordar assumpto discutido sobre o qual
a maioria dos nossos leitores já terão cada qual
a sua opinião formada.

Vida Capichaba, limita se por isto a regis-
trar auspiciosamente o appôrecimento do novo
livro, transcrevendo na edição de hoje uma
das suas paginas.

íímimi
^piTlItiIllIITTTTTl_XTTTTTTITTTTTTTrTTTTTTTTTTTTTTllltt_

3PRODUÇTOS QÜE RECOMMENDAMOS
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APPROVADOS PELA SAÜDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO
XAROPE DE GUACO CREQSOTADO - pa'ra TOSSES rebeldes, C.R1PPE com febre e dores no

corpo e garganta, asthma. coqueluche, BKQNCHITES
CHRONICAS, resfriados em geral, e todas as affecções do apparelho respiratório. Tonifica e con
serva a resistência do organismo. Efficaz nas tosses rebeldes e nos accessos noeturnos, quando

VERMECIDA LIMA

b_

(um sacco de bichas) contra as verminoses em geral ; faz expellir as
bichas e lombrifcas.

CASPICIPA — Formula scientifica e appravada pela Saúde Publica. Liquido espumante. Substitue
o sabão, mata a caspa tonifica o cabello e desinfecta o couro cabeiludo.

À vendem em Iodas as pharmaclas de primeira ordem.
Pedidos á Caixa postal 1SS7 -Rio de Janeiro

IIIHHIIIIIIIIIImimi;
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A Lotaria da Minas tem pago, com pontualidade; todos os bilhetes premiados.
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6O.000S000 !!
E' UMA QUANTIA APRECIÁVEL.

Neste tempo, apreciabilisslma!!

COMO OBTEL-A?
JOGANDO NA CONCEITUADA

Loteria do Espirito Santo

Próxima extracção: - Dia 8 de Junho
1 prêmio de

60:000$
? ????-

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede: Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteria»

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

As etfracçôes começarn ás 15 horas
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Vestido rosa. cabeüos
de oiro, leve, linda,
mlle. parei ia uma plu*
ma da aza de um anjo.
cabida da mansão ceies-
te nos braços daquelle
medico, cujo nome nos
lembra a terra distante
de Cid. boi assim que
Alfinete viu-a num bai.
e na residência de cer»
to causídico de renome.
E lembrando se do ex-
immenso amor de mlle.
por seu colleguinha de

t u r m a, maldosamente
Alfin e i e commentòu ;
«Longe dos olhos. longe
do coração»...

rzxzzzzxi nrnrn mmn

Retratinho %

Elle jura á s u a
ella que o amor extln-
cto jamais volta. Ella
acreditou e deixou-se
embalar era lindos so-
nhos de felicidade.

Que aconteceu, porém?
O extineto amor renas-
ceu mais vivo do que
nunca e ella... se con-
venceu estar illudida. mais uma vez. com a palavra delle...

V. s.
Mlle. tem um corpo esbelto, de uma graçaharmoniosa.
¦Seus eabellos de fuivos tons doirados ca-hem sobre a brancura assetinada do pescoçodelicado, ernoldurandolhe o rosto lindo e en-cantador.
0 seu throno fica situado no alto de ummorro que tem o mesmo nome que o seu.
Talvez por não ter confiança nos nossos

jovens, enviou o seu cora,;ãozinho para o ceue fez com que N. Jorge viesse no seu garDOSOcavallo, em disparada louca, buscalo, para guar*dar com todo carinho.
Elle» formam um dos mais lindos pares danossa terra, e é com grande alegria que todosos vem passar, risonhos. demonstrando a grandeEellcidade de que estão possuídos.
Que essa felicidade seja eterna, são o* sin-ceros votos de Bill, que sente por esse encan-tador par uma profunda admiração e felicita osao mesmo tempo por saberem conjugar tão bemum dos nossos verbos mais difficeis...

BILL
mixmimzmxnixmixn--m.-ii^

3RÊ6 8?

Aquelle guapo banca-
rio, que muito ^osta de
novas conquistas, dis-
se á linda morena que
ella era o seu primeiro

«aamor... I ia dias, uma ex-
pequena do guapo mos-
(fou á morena uma car-
ta em que elle dizia a
mesma cousa.

ínaueríHn n*»ia r-»^-«_
na como se explicava
aquillo, elle. calmo, per-
güntOU :- Já fomos na-
morados > —Klla respon-
deu : — Náo. E o guapo,
sem perder a linha, con-
cluio: — Você é o primei-
ro para mim, como o
sou para você...

RR RR*-a*J flA|

(guando ella par-
com
can-

illl

r

Aquelle moço muito alto que está furtam
do com aquella mocinha muito baixa, tem dois
pesos e duas medidas. Não irá muito longe enós veremos um moço muito alto noivo de umamocinha também muito alta..

V

il
Uü C

tiu, disse-lhe.
duas lagrimas aos
tos dos olhos :— Náo te
esqueças de mim, ou-
vio> Serei sempre a
mesma...

Passam se dias, semanas, e nada de umacartinha. de um simples bilhõte do punho dei-Ia... Montem elle escreveu, na areia da PraiaComprida, esta quadrinha:
(fjuoro-a... e sei que não me quer...
( ) ri r í p- ao in.*.-) A *% «-. St«.: «. x ^ n_ .... ^. v, wcr jv4.ao oc anciÇdU f

Quem lon^e está da mulher,
Longe está do coração...

Bem feito!...

Mlle. recebeu, pelo correio, uma carta ano-nyma. dizendo que o bacharel amava outra.Náo deu importância. Não disse a ninguém ocaso da carta. A outra, no Saldanha, perguntou.lhe: - E' certo que você recebeu uma cartaanonyma ?
!r E o mistério ficou desvendado...

lil
IP

.

Na noite de arte do Saldanha, elle, ouvin-do alguém cantar, disse :-!!' uma sereia I como
prende essa voz I

A mocinha ao lado ficou encafitada, não sei
por que...

ALFINETE

:¦
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Num Theatro 60Z são Cal
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uonõo U 5 for o,um thooiro obaerue» Que 
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pnonilf yinrnuDirfn nmnr60*/, doa Mp.ciodor.i9 soo rol^os. P^ POf,,,IJE "fl0 COMBflftH BÍSit JjJ 0 MflP
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H caiuirle. ^m qeroí. prouem do mau rroro eôesíéíxo ôe muitos, poro com o cabelio E ruço
quanto ^ moi tratado, caminha o oaabos ior-
gaô poro o degeneroçao.

O cabelio e aiacoôo ronstantementc pnr^nnu-meras moléstias, que precisam.ser combati-ôas. sob peno ôe alastrarem-se par toOo ocouro cabelíuòo. exterminando-o por completo.
Hs ca-ipab soo um bos maiores inimigos ddcabelio. £ssas cospas que U. 5 ue hoie noseu coopiio. scroo com ceneíu. o .ouso doSuo luturo caiuicre
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« tocao Bnihanfe ^ ob^otuiomenf-e inoilensiua/ podendo, portanto, 9er usada dlonomen:*
e por tempo indeterminado, uor^u^ a sua aç,
;oo.è sempre benéfica.

Usanbo a Locôo Brilbonlir U 3 rombos ^ rabelo
rf ^bronco^ c ferd d caütça wmprt, limpa # lnr-,ço i£t. cab,llaj(or,e.,ha0a-e 9ÍÍ0,0 eu)tc.0 „ fa ^ 

»

| queôa âo robello ip.o colvicie

|B 
fl Loçoo Brimonie n0o mancho o pcf|«. ^m qurimaKM cobcHo-V como OCOnr«? com 0,9ün9 „meó)Q" Z"i canwm nl.ro-o 6. praro f ou.ro^ ,„ nocwft. E rt«, commcndodo peto5 pnncipon. m»|ituflM Sonirortoúo exffongeiro « orwivaado oeto O^aridm^io ^

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES
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dôr* . (
4- ¦5#*Sr*

museu
Ao sentir qualquer dôr empregue

o maior inimigo das dores, — o
Linimcnto de Sloan. Ha quasi 50 

*
annos que elle tem dado provas 4de ser o remédio mais efficaz para JtWas dores rheumaticas e musculares, jíEvita o incommodo uso de em-

plastros e compressas. Não exige
fricção como os remédios anti-

quados. Não mancha e
— o seu effeito é. instantâneo.

Li ni mento de

/*

SLOAN
Ô

V

Durante o anno de 1930, 57 pessoas foram
lynchadas nos Estados Unidos, nesse numero
sao contados 51 negros e 6 brancos. A estatis-
tica fornece 7 de menos do que em 1929. Tie-
ze dessas victimas foram tiradas da prisão
pela multidão e dezesete foram arrancadas das
míios dos policiaes que as conduziam.

Os dez Estados em que se deram os lyn-
chamentos são os seguintes: Texas, 18 ; Geor-
gia, II j Mississipi. 9; Florida, 5; Arkanzoas. 5;l.ouisiania. 3j Alabama.2; Tennessee, 2 ; Okla-
horna, lf e Carolina do Sul, 1.

E1 preciso, comtudo, acerescentar que hou-
ve mais 58 casos, em que os agentes de poli-cia conseguiram impedir o lynchamento dos
prisioneiros ameaçando de prender 08 assai-
tantes mais violentos.

Todo negro ali deve ter, por via das duvi-
das. uma missa de 7? dia, previamente encom-
mendada...

• • •

CANTARES

vSe os meus suspiros pudessem
Aos teus ouvidos cheear

Verias que uma saudade
K' bem capaz de matar.

O orgulho colloca-nos á mercê cTaqtteile
que quer dar-se ao trabalho de nos queimar
incenso.—Massias.

QLm3
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Os franceses chamam o estado que s<
segue aos pilões de -mal au\ chevaux».

Nâo acham inexpressivo ? «Kesaca» ná«
assenta melhor ?

CANTARES

Eu, para ver se morria.
Bebi veneno em por., ao...

Veneno a mim náo me mata.
Quem me mata >> ingratidão!

¦MMMVIMMl

Os primeiros bailes foram evidentemeo
aquelles que os antigos chamavam a dança de
festins. Faziam-se depois das refeições e eran
formadas por convivas da casa.

Philostrate attribue a Camus o invento de?
sas distracções. o nome de baile pôde tombei
ser dado as danças carnpestres, que Pan ii
tuio e que eram executadas por jovens de ai
bos os sexos.

Considerando o baile como divertimen
vemol-o appareçer. pela primeira vez, em Fr;
ça, antes do fim do século XÍV. E um dos \
meiros que se conhecem, foi o que teve íoi
na habitação da Rainha Branca e onde Car!
Vil, quasi morre, victima do incêndio do
lacio.
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i oda mm consideraria
um impossível a deshu-
manidâde de amarrai uma
creança, tolhendo-lhe os
movimentos, por um dia
que íosse,

No em tanto, muitas cre~
auras t<>rn;im-se franzi-
nas e doentias por annos
e ás vezes para toda a
vida. por terem o desen-
voívimento tolhido por
um mal terrível embora

invisível: OS VERMES. Estes parasitas as tornam anêmicas
pallidas e fracas, causando muitas ve^es convulsões; colí*

cas e espasmos, Sirva-se neste caso da alma liberta-
dora que é o

XIROISEGURO
que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes ê
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.'1 propósito do recente convênio fir*
mudo entre o Brasil c Portugal, sobre -&
a língua portuguesa, achamos pppor*
tuno reeditar o que Gumercbido ííessa
escreveu ha têm[>o. Leia-o o leitor e...
pulará fora do convênio inconveniente..

O meu voto. Se ainda é verdade o que dis-
Se 0 poeta HoraciÒ, 0 concurso dos gramma-
ticos, que o «Diário da Manhã» abriu, ha de
ser resolvido quando o mez grego tiver calen
das.

C»rammatieos fie accordo ! L!ma razoável
maioria entre ^rammaíicos I Impossível ü!

0 grammatico è o animal menos sensato da
creaçáo; pretende lazer de uma lingua o que o
botânico faz de uma planta;—para lhe conhecer
os órgãos, tira-lhe a vida, a côr, o odor, a fres-
cura, a belleza, o crescimento espontâneo, o
viço, e collccciona cadáveres.

O grammatico quer descobrir «regras* on*
de só ha «hábitos»; quer assignalar «exce-
pçôcs», onde ha apenas, ou desvios geniaes
ou accommodaçôes necessárias.

A grammatica é a aferição da língua me*
dida a covados, pesada a kilus, distribuída em
litros; c a palavra alada, viva, borboleteante,
pregada numa taboleta, morta eemo a phalena,
pelo alfinete de um entomologista das letras.

A grammatica é o sacrifício feito sacerdo-
cio.

A grammatica c um túmulo, é um cenota-
phio, h um sarcophago.

4aa\':

A grammatica é assassina, é parva, é Ia-
dra, é bebeda, è canalha.

A linguagem è a flor, a vida communicati-
va de vivos a vivos.

A linguagem é a alma humana sahindo do
ergastulo do corpo e procurando outra alma
humana com a qual celebre o agape da idéa.

A linguagem é uma ps\chologia. E uma psy-
«hologia náo cabe num compêndio reles cha-
toiado grammatica : porque não coube ainda nas
meditações de Platão, nos surtos de Kant, nas
demonstrações de Spencer, na paciente aceu- áfe
mulaçâo de factos de Taine. ^r

'•____*

A grammatica quer fazer da alma humana
um «zonophone* de vocábulos; quer marcar a
altura do tom, a velocidade da excepção, a di
mensão da «corda», e ordenar o resultado.

Lischio ! — grammatica idiota !

Grammatica náo ensina a escrever, como
Lógica não ensina a argumentar, nem Mecha-
nica ensina a andar, nem Physiologia ensina a
digerir.

. Perguntar qual é a melhor grammatica, para
saber escrever, é o mesmo que perguntar qual
é o melhor cerniterio para nelle ir morar.

A grammatica nunca fez um 8ü escriptor
tolerável.

Moços, odiae as grammaticas todas, se que-
reis chegar a escrever com acerto e graça a
lingua de vossos pães.

Lede e relècle os «Luziadas», a «Vida do
Arcebispo», de Irei Luiz de Souza; os «Ser-
nines e cartas», do incomparavel padre Anto-
nio Vieira; lede com amor a uNova Floresta»,
de Manuel Bernardes; a traducção da «Bíblia»
do padre Antônio Pereira: lede os livros todos
de Almeida Garrei, de Antônio de Castilhos,
áo gigante Alexandre Herculano.de Latino
Coelho, de Kebello da Silva, de Camillo Cas-
tello Branco, de Mendes Leal. de Gomes Mon-
iSÍròj de Andrade Corvo, Marreca, Barreto Feio,
Pinheiro Chagas, Eça Ramalho, Anthero, e do
nosso kuy Barbosa.

•Ahi, sim, é que a palavra viva vos ensina
a vida da língua. Ahi sim, é que o talento, o
tacto, o gosto vos mostra — não a regra que é
uma í.ilsittcação da realidade —mas a conviven-
cia, que é uma adaptação da opportunidade.

Quem ensinou grammatica a Camões e YÍ-
eira ?

Quem já viu um grammatico ser um escrL
ptor notável ?

Se a gente tem talento, as linhas se vão
alinhando numa fila disciplinada, luzida, garbo-
sa, triumphal!

Se o não tem;— oh I meu Deus ! —chamem o
preto Leandro para iazer a limpeza.

Gumercindo Bessa i ¦¦¦*¦ a*í

fl

Os treguezes da LOTERIA DE MINAS sào os seus melhores propagandistas.
'a^a':aSÍ
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fNURANTE 
a gravr-

'"^dez e emquanto
a mâe amammenta o bébé, a Emulsão de Scott
de óleo de fígado de bacalhau é muito recom-
mendada. Ajuda a restituir as forças que a mâe
tem de compartir com o filho, e contribue também

para que este se desenvolva melhor. A Emulsão
de Scott é fácil de digerir e de assimilar. É um
poderoso reconstituinte para uso diário nesse
delicado período da vida.

Emulsão d« Scott 11 mt^rA

* * Fm emprezario norte-ame-
[cano, que administra quatorze

Béatros cinematographicos nas
pcipaes cidades da China, acaba
le fazer curiosas revelações sobre

maneira por que <; obrigado a
ÍOriduzir a parte cooimercial da9
íijfferentes casas de espectaculos

|or elle superintendidas na exten-
jre original Republica do oriente
i9Íatico.

Náo ha fôrma, diz elle, de se
íonseguir que os filhos da celeste
jspublica paguem qualquer coi-
a antecipadamente. Isso de soltar

dinheiro sem ver e examinar o
e váo comprar, náo lhes entra

| cabeça. Nâo compram nabos
fa sacco.
Dahi o se tornar materialmente

impossível vender-lhes, por adian.
lamento, bilhetes de entrada para
os salões cinematographicos* Iimi
tando-se as emprezas a abrir lhes
as portas dos cinemas, deixando
que o publico entre á sua vonta-

de, dando em seguida começo á
exhibiçfto dos «films.»

Táo depressa tenham sido pro-
jectadas na tela algumas scenas
da pellicula e se manifeste o in-
teresse da assistência pelo «film»,
é suspensa a projecçâo. íllumina-
se a sala e faz-se a cobrança das
entradas, recolhendose o dinhei-
ro em grandes cestos. Os chlne-
zes pagam a quantia correspon-
dente aos logares que occupam.

Apagam-se novamente as luzes
e segue a projecçâo.

Náo seria de grande convenien-
cia para o publico que os cinemas

FUMAR «SUDAN« além de ser
um requinte de bom gosto, é
um dever de patriotismo: por-
que significa proteger um bom
producto genuinamente nacic-
na', economizando assim o
nosso ouro I

de Victoria adoptafserh o mesmo
aviltre ?

Os empresários jal náo fazem
porque, na maioria das vezes vol-
tariam com os cestos vazios...

TROVAS
Mau íim tenha, mau fim leve

Quem meu amor me tomou.
Que até na hora da morte

Lhe farte Nosso Sinhu !

Só em 75! é que o papel
sahiu da China, levado para Sa-
markrande. por dous chinezes.
Quarenta annos depois já se co-
nhecia o papel em Bagdad e Da-
masco, passando dahi para o Êgy-
pto e no século XII os árabes es-
tabeliciam duas fabricas em Fez e
outra na cidade de Jativa. No se-
culo seguinte passou para a ítalia.
depois para a França e depois
para o mundo inteiro.

CAVIARES

Larangeira é pau de espinho.
Caranguejo anda na praia;

Também andam meus amores
Na renda da tua saia...

O «estado normal» dos
«páos dágua* tem uma synonimia
vastíssima. Damos aqui a de uso
mais freqüente: bebedeira, borra-
cheira, borracheria, bebedice, bor-
rachice, açõrda, bruega, carraspa-
na, carnoeea, cabelleira, cardina,
cachacheira, carapanta, ebriedade,
gateira, gata, gatosa. ganço, moa-
fa. mona, nêna, perua, pifào. piela,
piteira. porrio, raposeira. tachada,
turca, toura, temulencia, pizorga,
tiorga, tortolia, trabuzana, viria-
greira, vinhaça, vinolencia e pile*
que corresponde a alegre, alegre-
te ou guèso.

De quem tomou carraspana tam-
bem se diz- amonar-se, estar na
água, no bico, na broxa, na chu
va na pinga, no golo, assim
como estar chumbado, mordido,
esquinado, quente, arrelampado,
toldado, tonto, entornado, alcooli-
zado, tachado, entrado, tomado,
envernizado ou tocado.

<
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^" tscwa voluntária
Os Incommodos Uterinos são como pesadas ca-dcias que acorrentam o sexo frágil ao desconforto

de sofiiimentos periódicos mais ou menos graves.Entretanto, para se libertarem dessa angusti-osa prisão, tem as Senhoras uma arma poderosa einíaílivel: - o uso d' "A SAÚDE DA MULHER".
Toda Senhora que padece de incommodos

uterinos é uma escrava voluntária do Soffri-mento, pois para combater esses males, bastausar o grande remédio
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ÇQMA^MORTE NÃO SE BRINCA
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A oeste mundo espíritos essencialmente superiores, que sabem zombar da vidae 'azer molecagens com a moite.bo qu.zera ser assim. Pinto o sete com a vida. e quanto mais pinto, mais R«|.1'nha fico ante .a pavorosa sombra fria e má., como disse o poetaA historia dos suicídios está cheia de nomes de verdadeiros heróes no traKico
Gónh^i ,.m ii 

momento em 1ue 9e corla o ^nue fio da existência.Conheci um cavalheiro que mandou escovar o seu terno de fraque e ent-ommar a cami,» ,\»zt "';,:,„ :,'"¦:„? -° 'r?" pm ,o""rinh° •"•¦ *""«'-""¦- - *«™•" - 2
N?« embaixada, de.tou-se no leito previamente arrumado, e rebentou os miolos

Je, chaZal? 
,0her°'r *!?' mand0U VÍr a° *™° ,ud° «« de meio h vTa no

tra rdinír"" ií.™nZJL* T* 
U™slmos' e,c ^ndo «arçon veio; com o «alâo do ex-traord.nano. deparouse lhe o facto mais extraordinário : hospede cortara os pulsos e a

garotida.

q^TLtt^ifsaber"^ T^Tu™ ^^^ S°UCÍTà°' ,V"0 «°S"dor do -»M-l0. -asque nunca qu.z saber de mulher. Achava as moças bonitas, porém, unicamente para uso externo, quero dizer: dos olhos para fora...
l'm d'a correu a noticia de que ia casar se.

tive,^ rtdl ouPe0naSSOavh0mem,fÍC0U 
Sdámando- De "*™« ficou alegre como jamais es-

M^rJolmriaVí^TA9*1' 
SUa P°rt8' a,ÍraVa Um graCf J°' «'"Sava as mãos. soltava

^icT^o^nní 
° 

rTeí í 
SUa re8ÍdenCÍ8' tCm° a «*«•««•• -ais douraaos castellos de noivo feliz. Todo mundo dizia, vendo-o e cuvindo-o :—O que casamento náo fizer, mais nada faz...

No dia seguinte já era meio dia e o professor nâo abrira a escola. Chamaram a policia e
Aeora no Rin . 

arr?mbararn a Por,a O bicho estava rijo, de papo pro ar...
goaar alifl^T^V 

"^ 8Caba de COmet,er um suicidio bomoristíco. Cançado deí,osar a v.da em todas as suas formas, achou de experimentar a morte, que na opinião demuitos 6 um goso...
( Passa fóral)

agás, estorou o craneo. Rev.stados os bolsos da victima, foi encontrado o seguintebilhete:

Náo levo sL™° Z£:Zur£?tT 
SC nál8e COnforma"m- «« façam o mesmo...

A Deus?Nâôa^^^f^l bastante e agora vou prestar contas a Deu,..
ir prestar contas Deu ? Si n.?»™^ T f 

*' "^ C°m° ° An*°nicp' <>ode láüste, naturalmente, despachou ao pé da letra. « O diabo que
T{ informe.»

me com a -k.^I.jíS^pSSií 
seí^^e^T^r"*^0 Para agUen'ar fir"

prar no Brasil e pagar na Am«. fa " gem nomeíEdo" SlTf" 
""^ *"*une, gemer no mercado, supportar cs mosquitos de
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Jucutuquara, falar ao te-
lephone, escrever no
Brasil pela língua de
Portugal, ouvir victro-
Ias, etc/

Por isso é que pin-
to o sete com a vida e
quanto mais pinto, mais
gallinha fico d cante
da morte, que sou dá
passagem de ida. como
a policia a indigentes.

Deixem lá que nada
ha como o poleiro da
vida. Quem quizer que
se liberte das suas pe-
nas. Eu quero mais pen-
nas para «avoar», que
náo sou arara nem An-
tônico de Castro que, a
estas horas, a o invés
de estar no Cassino de
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Escola do Núcleo Costa Pereira, regida pela professora
Cora Miranda, no município de Pau Gigante.

Copacabana, ao lado das giris e das guryas
está se tornando torresmo nas caldeiras de Bel-
zebulh ..

Joào Bohemio

i
I

Vamos
Vamos, querida, pelo mundo além.

Sob a luz ideal do nosso amor ;
Faz tanto frio... achegues a mim, vem :

No meu corpo e no teu ha tanto ardor...

Que importa que nos olhem com desdém
E de ti falem tanto, minha flor !

Importa apenas o que nos convém :
O mundo é um moralista sem pudor.

Vamos, formosa Estrelia do Oriente,
Nâo ba noites em nossa estrada albente,

As urzes, para nós, serão arminho...

Vamos, andando assim, os dois, a par,
Pensando em nós, sem nunca rnais pensar

Que um de nós fique um dia no caminho...

Renato — do casal Donato Giafredo -JOSÉ T A T A G I B A-
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(LENDA GERMÂNICA)

Mucm se aventura a sós ,„"ia margem do rio
Ouan,.o. o lua ,1o Rheno, entre as montanhas surges,I dde encontra !o um dia, espectral e sombrioComo extranha avejão das noi.es de V\ alpur-.es...

I
Í

I

\
I

li II I

jêA fi_N ^^__i___-E_r """*****"*"*w*™'^*»»k-i«íií««,

li ha de vc Io passar, sereno, indifferente.
Olhar f,.vo no ceu. face tisnada e escuraE ha de julgar ouvir. imperceptivelmen.V,
O passo do corcel e o tinir da armadura...

Outr-ora igual a um morto, a face ensangüentada.A Walkina o colheu no campo ,1a victoria
E entre as irmãs partiu, levando o. em cavalgadaPara os passos de Odim refulgidosde gloria .. 

'

E elle-vivo-dormiu nos leitos do U alhallaEntre os seios da deusa, entontecido em beijos! ..Depois-expulso-em terra, em seus lábios a faliaNunca mais descerrou. nem o olhar em desejos...

tÊÉ, 
eSP°Sa l0"ra C a DUdez <las escr«vas'enlatam no evocar entre os braços á vida...hlle olhava da torre, o azu. das ondas bravas.Na tr.stcza sem fim de uma pátria perdida...

Morreramlhe ao redor mulher e companheirosO castello morreu, desman.ellado. em ruínas... 
'

So elle nunca morre! e á noite, nos outeirosVaga-augmentando a sombra-en.re vi.ões divinas.
Kepelli.lo do ceu. receitado do inferno

Hlho da escuridão e ardendo em luz empvrea-Ass.0*, cumpre, a sonhar, o seu castigo eternoDe ter beuado em vida os lábios da Walkvria !...

ALMEIDA
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1/OCÊ M£ PERDOE
sÊASÊmms^smmsmpamsmmmsm íL-.vsawBss»» l*»*'a^'a«.»i«aisasBÉ^

M/SS UNIVERSO

VOCIi me perdoe, rar/ss «Universo, eu
náo ter dito as mesmas coisas bonitas

que os outros disseram de você. Ku, hoje, tenho diante .le mim a sua figura deliciosa, com amesma seduçcôo, com a rutilante promessa do seu sor-
Rio^L^T ,°%°!h°n 

CíelDÍ08 dC lUZ dc uma manhâ da sol doRio Grande do Sul... De ios Rios mandou a você uma n-cina K„«.,a ..»/*ir« rotfas. E Álvaro Morevra escreveu seb o 8eu"m^n Z" k"deliciosa. Você botou inveja nos olhos de La gente ds^pdde cri Ku se

coTíendo S6 do B^asS 7* 
'"""l 

^ 
*???* Is9° quer dlzcr «ue v^ $*

i ,,1 » C0U S<,'K,° da AUeaaalia.., dos listado. Unidos da
m ,L' 

' ° K en1f",, à° rCS'° d° mund0" Voc'"- « de «««'a gente Demulta gente que náo sabia se existia Brasil, mas. sabe que é aquionde você vive, miss Universo. Eu nâo disse nada de você poristo: você deu aos outros um n*d*\"i% Ha ~i~r;- i- --. j.íí ^x^,.vtr %iei muíui cie nossaterra. Você devia ser
miss Brasil, somente. Nada

mais. Mas quem tem culpa de
você ser bonita, não é, Volanda?

;Aa •.
;. :.:¦¦ ¦;

:\, '

¦

QUANDO VOCÊ PARTIU
SMoaafcvsKsw •..¦-;-¦.>,

ttJ^H&àtv&vmí*.-** r-'M#K.'a*(-tW>Mí*i"lt»Wi ¦-<*¦¦;.«,,:¦¦

Quando você partiu, as
coisas maiores e mais boni-

tas, o sol faiscante de luz. o mar
muito verde, o azul infinito do céo. oceu-Itaram se numa nuvem de tristeza... E você sefoi levando o meu ultimo sonho I Fiquei pensandoamor. como eu podia viver Longe de você .. E você meprometteu voltar. Esperei, então, a sua volta. Esperei que você

a eiiS TolrUTT^ r^ 
Dá° V0',0U ' ***"***£ Continueia esperar. Espere, tanto... E hoje cansado sei que você se e«oueccu demim. Esqueceu, sim. Nem uma can-, N^m „ «.„ . cvf«uetcu <lc

miP m*. m,ri»Eo„ „ ° endertÇ° "uni pedacinho de papelque me pudesse animar, numa viagem precipitada, a ,ever você meu deJicioSpoema de carne. Nem isso ao menos. Você se foi e nunca maisJoítouamor
Nunca mais...
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ORAÇÃO DO HOMEM CflN

ififplf»
A*»M,yv *..\tií/1''olvvJ, >' ¦ yM/í/JI

\Wm^' Cs-mí/:--:j^<w?2?s^T-*#?":^ 'ÍV v

1 tó& k '•' VV^ÍT i \VMuY

fia mil lembranças doloridas*
lia mil amores incomprehendidos atra de mim

Ha mil desalentos, mil desenganos,
ha mil tristezas em redor de mim.

Ha mil desfaltecimentos, ha dons mil,
ânsias e tédios ha douro em mim,

/:. na mocidade, já vou cansado,
de passos dúbios, sob um /uso enorme.
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/l/^« /^r/rs.' Meu Deus! onde quer que eu vá?
hstou tüo cansado,., estou tão cansado*.*
deixa que eu pare, deixa meu Deus...

mm®
POEMA DO MEIO DIfl
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Na mangueira de folhas reluzentes
ha fruetos anuiu novos, disformes,
anno os seios sem geito das adolescentes,

\ a minha juvi ntude
ha desejos amorphos, doentes,
sem geito, como os seios das adolescentes ..

Deseje—preguiça
de o/>io... de corpos .. de morte...

NEWTl >X BR A <
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A' ESPERA

De quem ê esta (ouquinha, toda de renda e bordado, Feita com tanto
carinho ?

— \X de nênê...
•E este cobcrtoi zinho tão quente e avelludatto, rheio de bichoa tra-

vossos, que trouxeram da cidade numa grande caixa V
Também < de nênê.

E estes sapaünh is minúsculos, estes mimosos casaquinhos. tanta
coisa bonita, emfim ?

—•De nênê, tudo de nênê.
-Mas que nênê? Si eile ainda não nasceu?

Ainda náo nasceu mas já tem forma e alma no coração de sua mãe...
E* rosado, <• lindo... ei-lo no filho da amiga que um instante ella se-
-ura enlevada, cujas mãozinhas macias, cuja boquinha bocejante ella

arlm i ra a pai x o u a (1 a monte.
Ei-lo na criança que passa a dormir em seu carro: ella também quer

um carro para o seu nênê.
Em sua imaginação cheia de ternura, nênê veste as roupinhas, os

pésinhos delle animam os sapatos de Ia bem fina, emquanto a cabe-
cinha frágil agita as (ouças rendadas.

Nênê vivo dentro de todas aquellas cambraias cheirosas de alfazema

que a cada instante ella tira da cesta de vime, contempla enlevada e
torna a arrumar com muito ^eito e cautela.

Nênê inda não nasceu... mas quanta gente a pensar nelie!

Que cuidados, que trabalhos, que despezas já dá!
A mama" que era, tão imprudente, receia ficar doente... nênê pode

soffrer.
O pápae preoecupa se com o que nênê vae comer e vae vestir-

Os vovôs e os titios scismam no que pode divertir nênê.
Ainda nao nasceu mas quantas affeicôes já despeitei), quantos bra-

ços estendidos para recebê-lo...
Ainda naa nas: ou, mas como já vive e domina e palpita no seio e

no amor immenso de sua mãe!
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Então, fmra o filho ornado
não ter um ntcío despertar,
a Mãi o berço lhe embala,
e principia a cantar
numa toada maviosa.
esta canção amorosa,
de eterno
amai m ti terno

(,u.rorn, quando a noite ia fugindo,
o vasto pallio escuro branquejando;
e a rosea madrugada despontando,
vinha as cortinas úo nascente abrindo,

Ah: quantas vezes muda, meditando,
eu vi, ao longe. lá, no empyreo lindo,
i_ KsfrP!!*. 't ' A lyQ n _r_.^,~. _*_._._* _!__. .1 _

estar minha alma para o Azul chamando.

Agora a vejo e já nâo mais mo acena
embora tenha a mesma luz serena
e o mesmo brilho que tivera outr'ora.

Porque, Filhinho, o meu amor, agora,
sente, em teu rosto, o Ceu; e em teus olhares
dois minutos mundos esteliares.
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Um trecho da Praça da Independência e as ruas 7 de Setembro
e Graciano Neves, vistos do edifício Gloria.
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HUMANO DEUS!
I "A*»s *W VnvJMk.^, _m«»w»

Hei de estudar o mundo tinto e tanto,

Que, senhor, afinal, tios seus segredos,

DOS S&U3 mv4fi»rtAQ ÍMii.lnmanU i - ^ A ...«

Hei de mudai o, emíim, de mar de pranto,

Lm ceu risonho, bello e sacrosanto,

Onde o povo, liberto dos degredos,
E poito da ventura aos braços ledos,

Possa entoar de amor um livre canto!

E onde eu, representando o absoluto

Da forra das grandezas, resoluto,
Paire poi sobre o todo universal,

Contemplando, com um pasmo intraduzivel,

A belleza de um sonho mdefin.vcl
Na realidade augusta e collossal!
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JOSÉ I) E A NCH1 ET A
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PRIM1 IROS ANNOS DA SUA VIDA

€&

\ INDA PARA O BRASIL
ul

Foi na ilha de Teneriffe, em 19 de mar<;
de 1534 que nasceu José* de Anchieta, o gran
de apoàtolo do Brasil,

Eram seus pães o hespanhol [uan de An*
chipia e Mencía Diaz Clarijo Larene-

A vida de fosé de Anchieta com os seus
sonhos', os seu9 milagres, as suas preces, f'- um
poema cheio de encanto e de suavidade.

Dizem que, quando menino, percebeu o
contorno do seu corpo desenhado < i m ae lin-
das coros do arco ins sobre os nuvens. Elle
avistou nitidamente a sua imagem no espelho
esplendoroso do firmamento.

Felizes e descuidados correram os primei-
ros annos de sua existência.

Enviado para Coimbra, ahi teve as primei
ras noções de latim.

Kevolou-se desde I<>l:> um alumno bastante
intellígente, tomando-se Um vulto de ciesteque
entre Iodos os de sua < I -sse.

Por essa oceasião. já compunha os seus
versos. Tinha recebido na sua alma bôa, o
beijo p u r o e

Meditando por largas noites insomnes, tal-
vez tivesse, nos seus estudos, identificado a
philosophia e a religião. Realmente a philoso-
phia e a religião sâo uma eousa só.

Anchieta era poeta e era philosopho, No
silencio dos livros, o adolescente formava o
seu espirite.

Transfigurado pela meditação, absorta na
penitencia que o deixava macileitío e exangue,
fosi de Anchieta via >> amor divino, como >a<
hsram velo os mais fervorosos santos da igre-
ia catholica l Celso Vieira l

Para viver em uni eterno isolamento, re-
nunciara todos os prazeres próprio da edade,

Somente o amor de Christo, enchia-lhe a
alma bôa.

No dia n de marco de | - :. José de An
chieia, acompanhado de outros padres Jesuítas,
embarcava com destino ao Brasil, onde ena

tou uma lumi"
santo da s u a
linda irmã a
Poesia.

Mais tarde,
Anchieta se i e«
velou também
um bom estu
danlo de ph I ?'
sophia. Foi cer-
tamente a phi
losophia que o
ensinou a sup*
portar com CO-
ragem todas as
dores encontra-
das no caminho

RECOR DAÇAO
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da sua existen-
cia. Nenhuma sciencia é tão bella. A philosopia
trata das cousas divinas A sciencia que trata
das cousas divinas, é, como se sabe. divina
entre todas as sciencias.

No santuário de vetustas bibliothecas de
Coimbra, vivia o noviço apenas para o mundo
interior.

Carnaval deste anno, em Guarapary.

nosa série de
grandes e ad
míraveis trium-
11 h o s.

Aqui no Es
pinto Santo, i •
ram também
In estimaveis os
herviços pres
lados pcloapos-
tolo cuja pala*
vra bondosa e
serena teve um

poder divino na
catech i z a ç âo
dos gentios m-
* uitos e selva-

uens.
Sob a luz gloriosa do Cruzeiro do Sul, o

poeta-phiiosopho, cheio de fé, desfralda u as glo-
riosas dobras da sua bandeira christã.

Paulo de Veneza
Do livro Vida de Anchieta, em preparo.
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Avenida dos: Pescadores.

O s monges de S. Bento no Espírito Santo
Cezar Marques, quan

no I liccionario da Provi

«Benedictinos- Teve
t «'i m b e m um convento
desta < )rdem, mas igno-
ra-ne quando Foi funda-
do,

Posteriormente no . [./-
manack do Estado do
Espirito Santo, relativo
a 1899, Amando Perei.
ra, a propósito da rua
de 5, Bento, escreveu :
--«assim conhecida nor
seguir logo a Ia.loira
desse nome, onde em
remota era, projeetou-se
edificar um co n v e n t o
com a invocarão (\r S.
Mento.»

0 histórico e tradici-
onal mosteiro do Rio de
Janeiro, publicado em
1l)L!7, allude ligeiramente
a esse projecto. Assim.

N O MARANHÃO

do descreveu Victoria á pag. 134, enumerando os monges aqui faile-
ncia consignou á pag. cidos, registrou o seguinte; transcripto do Oh

etano do a r c h i v o do
mosteiro :

— «0 vigésimo quinto
foi o Pe. Pr. Eugênio de
S. Thiago, natural da
Ar ri lana de S o u z a e
profeso na Casa de (Min*
da. Pasou a Congrega*
sáo e dela veio nome-
a do l'residente de um
hospício que algum dia
teve li Província na ( *u~

pita,lia do Espirito San
to, com a incumbência
de edijicar hum mestei-
ro naquela Vila. Desva*
neciílo este intento, foi
administrar as terras da
Ilha Grande e ao depois
foi um triennio mordo-
mo nesta Casa tendo já
de idade mais de htt an-
nos e nela pasou o res-
to da vida até que Fa-
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:':W::»mm _____
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¦ flViFi^^B"^ ^-__r':iiili __¦*I l_«' ^_i __!_
1 Rp T___K^B___________________.¦mmy§ MW- "^ ^^m&&3mm _H_.' 'm 

flT ;____•¦** "¦_¦• ¦?^ê^a __k

':-:'' Am E^;•••'• 
*1^* ^ '^^E______k S^-^S H

III

ifll

Elza Alba. do casal Vicente Portella
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leceo em 17 (Je Peve<
reiro de !66f>, sendo I)
Abbade e Pe. !*r. Leão
de S. Bento.»

Quando teria Ir. Eu-

gênio de S. 1 hiago apor •

tado, com aquelle intui-
to, ao Espii no Santo ?

Os primeiros benedi-
cíinos chegaram á Bahia
em 1581, mas, somente
em 1589, alguns pude-
ram ser destacados pa*
ra <> Rio <ir Janeiro, on-
de em 1590. já cogita
vüm de erguer o actual
íiioSte-iro. í5 r. Kugcnio.
certamente, andou nes-
sa antiga Capitania du
rante n primeira metade

UM FUTURO HERCULES

-*nrrv ••.-—*;*'»*¦.•

« *ÉflV Bf 3BP "* S&;

MM 11
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* % "!p -Af A^~~&*

do século XVII, Nâo pu
de verificar quando foi
fundada a Casa de Olin
da. onde esse monge

professou.

Em que logar ficaria
o thospicio que algum
dia teve a Província na*

Capitania d o Espirito
Santo *5

Everely. aos cinco meses, primogênito do
casal Claudionor Hercilia Ribeiro.

Sena. realmente, a la-
deira de S. Bento o

primitivo caminho para
a Casa desses religiosos,
situada, nessa hvpothe-
se, no alto do Mulun-
dum, hoje modernizado?

Rio I-VM93I.

Mario A. Freire

NOSSOS COLLABORADORES VIDA FELIZ
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Antônio Carvalho, contista
regional, e um grande

amigo de nossa revista.

Cecy do Casal Antônio Carbo

de Souza.
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'&:. BOA SENTENÇA
MA.'c

l'm homem rico, mas avarento, tinha por-
<]ído' tíentro de um alforge, uma quantia, em
ouro, bastante avultada. Annuncicu que daria
cem mil réis de alviçaras a quem l'ha trouxesse.

Apresentou-sedhe, em casa. um honrado
*,...,.,,»./»iv *,, iv. vfiiinu i oin?>j 14o o aJior**'e

O nosso homem contou o dinheiro e lhe disse:
Deviam ser oiiorenios n:i) iéss, que foi a

quantia que eu perdi; no alforge encontro ape-
nas seteceníos; vejo, meu amigo, que recebes-
tes adiantados os cem mil réis de alviçaras : es-
tamos quites, por conseguinte. O bem do ct>m-
ponez que» nem nor somhras. inráru ma <i;ni,ü;
ro> n;i" podia, nem devia contentar se cem se*
mediantes agradecimentos.

-" ÜÜ

Foram tor com o juiz, que vendo a ma fé
do avarento, deu a seguinte sentença:

— fim de vós perdeu oitocentos mil réis; o
outro encontrou um alforje, apenas com sete-
centos.

Resulta dahi, claramente, que o dinheiro
que o ultimo encontrou, não pede ser o mesmo,
a que o primeiro se julga com direito.

Por conseguinte, tu, meu bom homem, leva
o dinheiro, que encontraste e guarda-o, até que'.ppareça o indivíduo que perdeu somente se-
tecentos mil réis. E a ti, o único conselho que
posso dar te é que tenhas paciência, até que
appareça alguém que tenha achado os oitocen-
tos mil réis.
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Em transito

!'n// montado ao corre/ do meu destino
Em basca da palácio de Luvinicv

Mas á porta do Tédio faço escuta.--

Digo tto corccls «CttidudOi peregrino:
Xão me /crês ali, a ignomínia,

Aque/tu escora, pavorosa vala.**

' vv
\'i?'o o olhar paru as bandas do hufuro.

Também at tentos /rogo meus ouvidos:
Vejo o Ceu meio preto, meio escoro..

li ottço ligeiros, rápidos rugidos..*

( \sa)(t/(/o *./(]<///1

E_ comlitdOi Lavitiia esta anciosa
— Sonhado) a visão, astral ditqitvza—

Por ler com sentimento e com firmeza,
Em nicas olhos meus sonhos côr di rosa

si

.******. .«•**••* »**«^'>*

::
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Valha me, ao menos, nesta angustia enorme,
Que o curarão compunge e a mente estala,'
<) coração aíflicto, que nao dorme
Por ICIIa, por aentil-a e tanto amai s:
Valha me, ao menos, neste desalente,
Que ora o meu ser invade,
Delia, que me nâo lem no pensamento,
Ao menos... a saudade !

Hoje, tâo sôí Tâosú neste abandono!
\ inha rr outono e cila. a rir. vinha lambemt»>ue viuve/., que tortura traz-me o outono,
A r/n rn (-, n ,» £.i\ ^..**,.„, {{ú^ e.*e fjíibísa e cila não venm.Nesta manha, contar-me a mesma histeria
De ciúme e de saudade,
Ella. toda ternura, para a glorial»3 minha mocidade !

Ella vinha e era assim, clara e festiva,
A manhã; era a mesma essa algazarra
Üe oves lá fora; o mesmo som de esquiva
Água casado á vo/ de uma cigarra
( antando á som lira do arvoredo antigo,
Que parece também
Soffrer, olhando a estrado erma, commigo,

I i iste, sem ver ninguém...

Scismava... Nisto, rápida, impelllda
Pelo vento, brandindo as asas, preta,
M/iU ;ii*ntrn la!,«0., --...»-* __ . »-„«,.„, *M»*W,S ^ucij-i sem vicia,
Cahio-me perto enorme borboleta. .-Ate que emfina! pensei; ao menos esta
Veio ao meu calabouço,..
Lá fora tanto sol e tanta festa.
K a voz ü*EHa nao ouço...

»i

1 U(i" que teve o goso tio contado
M Daquellas máos, exhaJa ainda a fragrancia

liara, que nâo a sente todo olfacto
E que eu aspiro, soffrego.com ânsia...

1 in ,ivro< uma cadeira, uma janelia,(} leito ainda guardando
(> concavo signal do corpo delia,
\ ou, afflicto, beijando...

Sè bemvinda e descança, pobre amiga;
Soffres? ("uai tua dôr e que procuras?Aqui sob este teclo, que te abriga.
Choraremos as nossas desventuras ..
As minhas illiifôes. bellas. aladas.
Palpitantes, inquietas,
Poram-se, pela sorte arrebatadas.
Perdidas borboletas !

Q J*'fI* «abe si não és tu, disfarçada,
Düciuellri meiga e caprichosa creacca

U icíuelle seio branco desgarrada,
l>ara rneu l,r">< uma única esperança V. .

'L m''' ti,! cousa a hor boleta ouviu.
1 m vôo ensaia e, esperta,

Brandindo as asas, tremula, íugi-j
Peba j mella aberta.-.
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^A Mery Codcceira.

Não fyretendo perturbar te a placidez do somno cm que repousas.
não !

(Jarro, sim. espalhar sobri o teu funereo leito peta/as sinceras
de minha im perecível saudade, atjofradas de lagrimas

que me rolam feia lace, em copioso e sentido pranto.
que tão bem traduz a dor de tua ausência...

\far\\ morrer assim c viver; c deixai- o deserto intermino
desta vida a mara. onde o «simoun da hxpocrisia e da
maldade açoita im piedosamente as peregrinas flores que

se desatam, mau grado o sot causticaute e
senegaiesco da indifjcrença.

Arrebatada foste, alma de candura,

para a l}atria eterna das primaveras !. . .
O inundo te nao merecia .'...

Aos seus (d/n>s eras uma inuoccfitel uma pura,
e» como tal. indesejável onde impou o vicio e a

degradação '

Deus. (in /(¦ levando para junto dt S/\ connnctteu um
ueti) digno de sua /usli^a. embora deixando em doloroso pratt-

to teus paeziuhos e cm saudade
tua inesquecível amigidu/ia

JURACY NUNES
( \tchoeiro, j'v ,7 - 9.7/.
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SORRIR

av

m

Sorrir, quand un me !
Ileroicidatle sublime, que eleva o home...

aclma da vul« lrid 1(1'* desprezível daquelle qüese náo sabe vencer. Sorrir, quando a alma sedebate nas trcvn*, quando in,i„ ,.„ ' .'
rece ruir ao sopro das decepções, <• que Dcu«os anjos, o inferno e os homens, parecem coli-
&™°s contra nós, náo (> stoico, <• sublime ! .

Stoicismo, é o aniquilamento da sensibili-
dade; e soffrer sorrindo, é a perfeição da ai-ma' (í,lr realizou o ideal do Vince te ipsum ....

Sorrir !!!,..

, . Para " infante, 6 o reflexo apenas do ha-duo contraindo, mire os anjos seus irmãos.
,);lía () joven. r o symbolo do enlevo que""' vae n'alma, eque o faz reverem cada flor,

•??????• ?????•?« ??<>•??««

M I I O N Ci l i i A

em cada írude, a concretização de seus sonhos.';"'\° ancião, sa para o ancião, «. recalcar
V'"]""'0 

lr8V0 nmarRo. que lhe deixaramos fruc os. e oceulíar o diiaceramento dos ,«.
lenhos das flores que colheu.

'¦-''"ais: 6 huscari conservar iniacto nos<)ue o seguem, a dlusão de que a estrada per-corrida, cujos abrolhos .„•„„„, é como«iqueHes, realmente coberta de flores.
N'um simples sorriso, resume o' velho astrês virtudes.
Inspira a IA conservando o Ideal. Incita¦a- .esperança, nâo o fazendo parecer irrealizavel*
Indica Caridade, buscando encobrir as ser-

pes e as urzes que encontrarão, os que buscam attingir o fnauingive!.

VIDA RELIGIOSA
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Inauguração da Casa de Or ação da igreja Presbyteriana de Victor ia.
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Os pneus Pathfinder atfora sâo
dignos dos dois nomes que trasern

fttitâ S/fiAR , ______
Neiles poderemos descobrir uma ©.
nov$ potencialidade de valor a um

) -, _h «- ti tí-m * __l^tl MU nu.- i ed u si do. oim, se*nbor.é diífícll encontrar mais barato.
Estes Panthfinders - superiores amuitos pneus de preço elevado » sâovendidos aqui por pouco dfnheira
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Ctirn aras de preço reduzido

g»»«#^
Troque os pneus duvidosos do seu carro por A//-
Wcuí/iers ou Dcu/We k-g/es, todos Goodyear.

A producçào Goodyear c maior que a de
f p r quaesquer outras marcas. Obtendo ura

custo menor. Goodyear entrega ura pro*
3 duetc melhor. Use Goodyears. agora, c

"i elles ainda parecerão novos, quando a
j daia da compra já estiver esquecida.

A..-A

DUMANS & CIA.
Rua Primeiro de Março, 28 - Victoria
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Singela

Eu quero ver te assim com teu cabeilo
Piso, tendo urna rosa perfumada,
l'on o que é puro, perigrino e hei Io ,
Para t \:altal-o nâo precisa nada!

Abandona • artificio! Para te! o
li' preciso ser f$ia e desprezada,
E nâo como tu es, pois mr desvelo
Em contar-te e bem sabes que és amada*

Que mais queres? Dois (d/ms de tutqueza
Cot po de opula, porte de princesa,
E se em teu seio guardas um thesoiro?!

.^e singela como és que mais eu te amo
iVao invejes a flor que deixa o ramo
h triste morre numa jarra de oiro !

MANOEL / G N A CI O
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HQXICa AOS QUE CüjRAMj
Licença rs. >u de 2t, <i«* Março de l«)OC>

Dois oonhecidissimos e sábios médicos de Pí»Íoi«q ^n,-« ? «.. * eioias, loin todo peso de suas palav"dus. mtruem o povo. 1 ende confiança e segui o seu conselho*
ras

9

;

ínsusp

. • *""". '|l'" te"h0 empregado em minha clinica o excellente preparado «Peitoral deangico í elotense» do sr. Eduardo Siqueira e subservado inmnir»oiai.-i i.. uustrvaao incontestável eficácia nas moléstiasdo apparclho resp.ratono. - Pelotas, 10 de Setembro de 1922- Dr, Francisco Ferreira Vclloao-

Attesto que tenho empregado na minha clinica o « Peitoral de Ártico Pelotense .. co-lhendo sempre bons resultados nas affecçües bronco pulmonares. O referido ,'- verdade neloque passo o presente. Pelotas. 2ü de Setembro de 1922 - Dr 1'rbano C.arch "
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Verifle-se em tod«aíSi ciss Pharmaclaa e Oro%eirl&L& do~ BH A S I L —
Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do 5ül
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AoSADuKAã »UH OS SEIOS, nas dobras de gordura da oelle do ventrerachas entre os dedos; dos pés eezemas infantis, etc. saram em lês tempos com'o uso do PO PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na DrocarSPacheco, 43 47-Rua dos Andradas-Rio. E' bom e barato. Leia a buía
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CRIA ROBUSTOS BEBES
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DOR DE CABEÇA
DOR DE DENTES

DOR DE OUVIDOS
NEVRAbGIAS GRIPPE

GUARAFENO

porcj\ie :

GLAXO é tão digestivel, limpo e nutritivo
como o leite materno

GLAXO nâo tem micróbios nocivos e até os
recém-nascidos o assimilam.

GLAXO é puramente leite, que se dissolvo era E
água acabada de fervor-

Excellente medicamento em forma
de comprimidos

indicado para comba+er a
DOR

e suas conseqüências

|1|

llf

nExperlmente-o para o seu Hebe
fenTrrrniiiiiiniiiAiiiiiiiiiiiiiiiilinii"i'niiFMr ^

A' venda em todas as Pharmacias

USAE GUARAFENO
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Não faz muitos annos, eu tive que pss^ar
breve temporada numa localidade do interior.

Lã me hospedei na pensão de D. Ambro
pina, um quarentona bonda ainda e excessiva-
mente amável.

Notei (pie o povo era de hábitos a var en tos
e dado a cigana gens.

Logo (pie terminei o jantar, pedi a hospe*
deira que me indicasse o quarto onde devia
dormir.

Kla indicou-me um cômodo amplo, no qual
eu notei quatro ramas (}<- madeira tosca (ca
três), em tudo semelhantes.

Escolhi a que melhor me pareceu.
Num grande cabide vi uma capa de burra

chie muito surrada pelo uso.
Fechei a porta, deitei me e dormi hu/o.
Mais ou menos á meia imite, batem com

força á porta do quarto.
Levanto-me, meio tonto de sono, e abro a.
Deparei uni tipo mal encarado que, sem

me dar explicações, foi entrando, tomou a capa
e saiu com ela.

Julgando que fosse algum parente da do-
na da pensão, nao liguei mais ao fado.

Pela manha o sujeito voltou, com os mes-
mos modos ineivis, e dependureu a capa no
cabule.

Poucas horas após veio outro, e fez como
o precedente.

Oito dias que permaneci na pensão de D.
Ambrosina nao tive outro que fazer senão abrir
a porta para indivíduos de todos os tamanhos,
cores e condições sociais mais ou menos apre-
sentaveis, mas na maioria sem educação, to-
marem a capa, sairem com ela, e voltarem a
pô-la no cabide novamente.

() tal mal encarado da primeira vez era o
mais assíduo.

Deixei o mistério para desvendar ã hora
da par tida.

— D. Ambrosina, falei para a hospedeira,
que historia de capa é esse. que vem tanta
gente busca-la e trazei a a todo momento?

—Eles tiveram coragem ? perguntou admi-
rada.

Eu julguei que, sendo o sr. estranho aqui,
eles se vexassem de me pedir para tirar a ca-
pa do seu quarto, e me deixassem em paz.

Por isso foi que h >tei ela lá.

y sji *t

^
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—Já passou, já, D. Ambrosina. Não precisa
se incomodar, disse, acalmondo-a.

Ela continuou :
i mais ou menos um anno morreu aqui,

na pensão, um caixeiro viajante.
Deixou duas mulas e a capa.
Gomo as malas estavam fechadas», eu nâo

tive confiança em mandai as para a cidade,
a capa pinto com elas.

Guardei-a, ate que alguém viesse reclamal-a.
sundulegado de policia soube.

No dia seguinte veio buscai a. mas, como
não é muito recto em negócios, eu receei e
não ih'a ruitreguei.

i o u v e 11 m a q u e s i ã o s é ria por i s s o.
Outros se interessavam também por ficar

cnmn dp-iinc ifrirínc* <m rruir»
. H-- ¦ • * « - Tr .# ir %jr v,-.'- • * «,* » f. "*v" fcJ* * • * * « í » **¦.-.¦# »

Então, para acabarem com a pândega, eu
disse (jue era melhor todos se servirem dela
quando precisassem.

Meu sr.: Dahi para cá ninguém mais viaja
sem capa, nesta povoação!
^ Eu pensei que eles não tivessem a iudeli-
eadeza de importuna-lo, e por isso guardei a
capa no seu quarto...

O sr. me desculpe.

-A sra. quer se livrar dessa gente?
-Diga-me, pelo amor de Deus!
•Eu faço que levo a capa emprestada.

Logo que sair do povoado, atiro a no mato
-Esta bem, disse a hospedeira, rindo.

Mas, parece que a dona da pensão teve
escrúpulos, ou foi indiscreta.

Guando, no dia seguinte, eu ia tronspondo
a soleira da porta, um grupo armado barrou
m mlia saida.

O mal encarado vinha á frente.
-Eu sou o subdelegado, disse-me» nrro-

g a n t e.
O sr. pôde ir embora, mas tem que dei-

xar a capa.

* •

Deixei de viajar naquele dia, porque D,
Ambrosina sofreu um ataque, que durou até á
tarde.

Arnulpho Neves

A Loteria d© Minas tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR »

G. ROUBACH&Cia ?-ís

Importação
directa das
melhores fa-

bricas
estrangeiras

Períumnrias finas, instrumental cirúrgico
c escolhidos objcctos de loucador

aaaa»

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por afagado, a qualquer

ponto do Lstado

Preços sem compotencia na sua
secção de varejo

Deposito per-
manonte de

todos
os artigos

de sou ramo
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Rua 1o de Março, n. 20 Victoria—E. E. Santo
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ELfXIR DE NOGUEIRA
Empregado com su-cccsso em todas

as moléstias provenientes da syphllil
• Impurezas do sangue:
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j]o '¦-Marcada
/íiír rábrica
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Fazer barba com carinho.
Tendo delicia sem par,
So com as lâminas «ANJINHO-
Que rival nao ha o de achar...

Marca registrada

FERIDAS
ESPINHA
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS 0Â PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
o finalmente em todas
i\% afíecçôes cuja orl*

gem seja a

MS

«•AVARIA
— Milhares de curados

i w

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

MM II aa II II aa

**********************************

Armazém
de seccose molhados

fmmmJo Da Ia Ferragens grossas
por atacado.

Especialista e Importador de aguardente, álcool e xarque em alta escala-

End.ereço teleg.: JODALbA - Caixa pontal, 3961 — Telephone, 315

Jj Rua 1- de Marco, 12 —V I C T O H I A- Estado do Espirito Santo
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çfcléas sem juízo
t A intimidado .'• urna Fórroa pratíca e elegante dc se fazer em

casa dos outros aquillo que fazc-
mos, naturalmente, em nossa casa.

obcfcf?.

1 '-1 malucos mais ajuizados do
que certas mulheres de juizo...

"^SSR

a certeza, preEntre a duvida «
Firo a duvida.

''' prefci ivcl duvidar que uma
mulher nos engana, do que ter a
certeza di' que ella nos logra...

A differenea quo existe entre o
namoro e ///>•/, é a mesma queexiste entre o furto e o roubo

lim todas as hypotheses o ho-
mem quasi sempre, sae rnuhnd

•* f.r %_m \ .« \,jt .

rvv; .¦ i**V. ¦'•. ¦ -,.y ¦

( > tempo r uma rrenlura qm* se
andasse a toa devia ser prezo pelo
guarda civil..,

83tB8B
1 m homem estúpido, r um es„

candalo; uma mulher ignorante
uma calamidade !

*•** JÍ.Xxx]T}

Dos amigos mais facilmente se
espera uma facada, do que uni
obséquio...

1 m homem ctfôra náo deve en-
frentar os chifres dc uma vacca...

mm
Ibi se o nome de face á cara de

gente rica; uma mulher pobre nao
tem face : tem cara...

8B888B

A /;(?//m é um chapéu que per-
deu a aba, ganhou o amor das
mulheres... e ficou de tanea

Cl. A

Ma duas coisas que nâo se em-
prestam ; dinheiro e mulher. A
mulher volta; e o dinheiro, nunca...

Edwaldo Calmou.
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CABELLOS BRANCOS?
ADEUS JUVENTUDE ?...

I * Não cleixe fugir o mais ines- |
I rf4 timavcl dos thesouros. I

I "CARMELA' 
prender/i a fu- I

I f ventude a seu rosto, devolvendo I
¦ ^ em poucos dias a seus cabellos I
I * brancos a cor natural dos vinte I
I ., annos e conservando-os assim I
I toda a \ida. I

___

I x Um frasco de ÁGUA DE CO- , I
I» LOM.A HYGIENICA CARMELA, I
I significa lã annos dc rcju\cncsci- I
1 i IIK'11 t O. 1¦m
I I\sta dcl u íosa iiKvji te perfuma- - I
1 da c seu emprego é simples, limpo I
I e seuuro. Usa-se com,. l,,v.u, no I
__B ' ^*^ ^^ _^_lI momento de pentear-se e nao I
I maiu ha a pel I e nem a r<>mM I
I Extingue completamente a caspa I

e evita a <j ueda do cahello. ' I

I . NAO IC Tl\ 11 R I

I í ncontni-so em todas as Drogarias. Pharmacia I
I e Pcríuinaíias do Pm/ I

I ACUA DL COLÔNIA MVGiLMCA I

hCcumefci''
I Rui Viscoidi oe lUuna 65 

({CONOE/j R;0 0£ JAN£ R0 I
I Concessionário:. \\\. c. ,. // para {oún Q 3rasU I

l__HBÍ>K__M__(H^"^i____a__5sr-.'>3f». .-¦
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Náo faz muitos annos. eu tive que pss*ar
breve temporada numa localidade do interior.

Lá me hospedei na pensAo de D* Arnbro-
pina. um quarentona bonita ainda e excessiva*
mente amável.

Notei que o povo era de hábitos avarentos
mã e dado a ciganagens,

Logo que terminei o jantar, pedi <i hospe-
deira (pie me indicasse o quarto onde devia
dormir.

r. ¦ ...

Ela indicou-me utn cômodo amplo, no «qual
eu notei quatro camas de madeira tosca (ca
tres). em tudo semelhantes.

Escolhi a quê melhor me pareceu.
Num grande cabide vi uma capa de borra-

cha, muito surrada pelo uso.
Fechei a porta, deitei me e dormi !<>go.
Mais ou menos á mejrSnoite. batem com

força í\ porta do quarto. %
Levanto-me, meio tonto de sono, e abro a.
Deparei um tipo mal encarado que, sem

ipe dar explicações, foi entrando, tomou a capa
e saiu com ela.

Julgando que fosse algum parente da do-
na da pensão, não liguei mais ao facto.

Pela manha o sujeito voltou, com os mes-
mos modos incivis, e dcpendureu a capa no
cabide.

Poucas horas após veio outro, e fez como
O precedente.

Oito dias que permaneci na pensão de D.
Ambrosina nào tive outro que fazer senão abrir
a porta para indivíduos de todos os tamanhos,
cores e condições sociais mais ou menos apre-
aentaveis, mas na maioria sem educação, to-
|tiarem a capa, sairem com ela, e voltarem a
pô-la no cabide novamente.

O tal mal encarado da primeira vez era o
mais assíduo.

Deixei o mistério para desvendar á hora
da partida.

—D. Ambrosina, falei para a hospedeira,
que historia de capa c essa, que vem tanta
gente busca-la e trazei a a todo momento?

—Eles tiveram coragem ? perguntou admi-
rada.

Eu julguei que, sendo o sr. estranho aqui,
ele9 se vexassem de me pedir para tirar a ca-
pa do seu quarto, e me deixassem em paz.

Por isso foi que botei ela lá.

A
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Já passou, já, D, Ambrosina. Náo precisa
se incomodar, disse, acalmando-a,

~ Ela continuou :"' ' ' ¦ A' ¦'..''- ' ¦lia mais ou menos um anno morreu aqui,
na pensão, um caixeiro viajante.

Deixou duas malas e a capa.
Como as malas estavam fechadas, eu náo

tive confiança em mandai as para a cidade,
a capa junto com elas.

Guardei-a, até que alguém viesse rcclamal-a.
O subdelegado de policia soube.
No dia seguinte veio buscai a, mas, como

não é muito recto em negócios, eu receei e
não lh'a entreguei.

Houve uma questão séria por isso.
Outros se interessavam também por licar

como depositários da capa,
Então, para acabarem com a pândega, eu

disse que era melhor todos se servirem dela
quando precisassem.

Meu sr.! Dahi para cá ninguém mais viaja
sem capa, nesta povoaçáo!*Z Eu pensei que eles náo tivessem a indeli-
cadeza de importuná-lo, e por isso guardei a
capa no seu quarto...

O sr. me desculpe.

A sra. quer se livrar dessa gente?
—Diga-me, pelo amor de Deus!
-Eu faço que levo a capa emprestada.
Logo que sair do povoado, atiro a no mato

Está bem, disse a hospedeira, rindo/
Mas, parece que a dona da pensão teve

escrúpulos, ou foi indiscreta.
Quando, no dia seguinte, eu ia tronspondo

a soleira da porta, um grupo armado barrou
minha saida. ,

O mal encarado vinha á frente.
-Eu sou o subdelegado, disse-me, arro-

gante.
O sr. pôde ir embora, mas tem que dei-

xar a capa.

a
a a

Deixei de viajar naquele dia, porque D.
Ambrosina sofreu um ataque, que durou até á
tarde.

Arnulpho Neves

A.

A Loteris de Minss tem pago, com pontualidade, todos os bilhetes premiados.
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Importação
directa das
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bricas
estrangeiras

6. ROUBACH & Cia.

Perfanarias fitas, iastraatatal cirúrgico
e escolhidos objectos it toacador

. «Bis...r?!m_í>.í a

Serviço organizado para o fornecimento
immediato, por atacado, a qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

\

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo
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ELIXIR DE NOGUEIRA
Enipre«ado com successo cm todas

AS moléstias provenientes da syphilli
• impurezas do sangue i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS OA PELLE
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e finalmente em todas
as aílccçôea cuja orl*

, gena seja a

'•AVARIA"
 Milhares de curados 

GRANDE DEPURATIVO DO SAN6UE
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Especialista © Importador de aguardente, álcool e xarque em alta eflcala. J

Endereço teleg.: DODAbbA — Caixa postal, 3961 - Telephone, 315 jj

-.-•-¦ 
;.v 2 Rua 1- de Março, 12 -V 1 CTORIA- Estado do Espirito Santo »
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Jdáas sem juizo
mmmBHnammmmmmmmmmMWmmmmmmmmaammmaaasaam

A intimidade é uma forma pra
tica e elegante de se fazer em
casa dos outros aquillo que faze-
mos, naturalmente, em nossa casa.

A*>

Ha malucos mais ajuizados do
que certas mulheres de juizo...

Entre a duvida t a certeza, pre
firo a duvida.

E' preferível duvidar que uma
mulher nos engana, do que ter a
certeza de que ella nos logra...

A differença que existe entre o
namoro e /Uri, é a mesma que
existe entre o furto c o roubo . , .

Mm todas as hypotheses o ho-
mcm, quasi sempre, sae roubado...

O tempo é uma creatura que se
andasse a tôa devia ser prezo pelo
guarda civil...

Tm homem estúpido, é um es-
candalo; uma mulher ignorante,
uma calamidade 1

Dos amigos mais facilmente se
espera uma facada, do que um
obséquio...

Um homem zebra não deve en-
frentar os chifres de uma vacca...

¦

li ¦' '

Dá-se o nome de face á cara de
gente rica; uma mulher pobre nâo
tem face : tem cara...

8B889B

A boina é um chapéu que per-
deu a aba, ganhou o amor das
mulheres... e ficou de tanga...

* Ha duas coisas que não se em-
prestam: dinheiro e mulher. A
mulher volta; e o dinheiro, nunca...

Edwaldo Calmon.
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'prende d Juventude

CABELLOS BRANCOS?
ADEUS JUVENTUDE !...

Nao deixe fugir o mais ines-
tiniavel dos thesouros.

"CARMÉLA" prenderá a ju- -
ventude a seu rosto, devolvendo
em poucos dias a seus cabellos
brancos a cor natural dos vinte
annos e conservando-os assim ^
toda a vida.
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Um fiasco de ÁGUA DE CO-
LOMA HYGIEMCA CARMELA,
significa 15 annos de rejuvenesci-
mento.

¦a*-

Está deliciosamente perfuma- -
da e seu emprego é simples, limpo
e seguro. Usa-se como loção no
momento de pentear-se e nao
mancha a pelle nem a roupa. „
Extingue completamente a caspa
e evita a queda do cabeilo.

NÃO E' TINTURA

Çncontrn-so em todas as Drogarias. Pharmactas
e Perfumarias (io Pai/

tesw.

ACUA DE COLÔNIA HÍCltNICA

((conde))

tr
Rua Viscondi âo iUunà 65

Concessionário.»
RiO OE. jaN£«RO

para todo o Brasil
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SEJA AMIGO Dfl TERRA EM QÜE UIUE

r\ manutenção cia Vida Capichaba, única revista da nossa terra,

que é uni índice do nosso progresso, é um dever de todos os que
vivem sob o ceu rio Espirito Santo-
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V. S. não assigaa jornaes e revistas de outros logarcs ? Por que náo

contribue com o seu auxilio pecuniário para que nâo venha a desap-

parecer a única revista, que se vem mantendo lia 8 annos no Esta-

doe que já é um patrimônio nosso?

ÂSSigne a Vida Capichaba; com 40$ ella lhe dará, e á sua exma*

família, durante um anno, uma leitura sã, agradável e útil. Assignan-

do-a V. S. terá direito á publicação gratuita de qualquer pho-
tographia.

Envie, hoje mesmo, á redacção, dirigida a Caixa Postal 3853, o seu

pedido de assignatura, cujo pagamento poderá ser feita directamen-

te, por vale do correio, ou ao nosso representante nessa localidade*

r __mItl^l"l^!rrr^^,?^^^" WB_rr——tt—Ttttiiiiiit in --11----- n ii init-ra

SR. DIRECTOR Dfl « UIDR CflPICflflBfl » i

« • •• • . • » « * » »*?«»« ?#.****»»#,#; '*:,;$.

t . . . . • . ••••**«•*•«*

Queira tomar nota para . .

, residente em ?

de uma assignatura de  a começar de

Faço (ou farei) o pagamento pelo correio (ou ao seu represen-

tante nessa localidade)*

de t
*.-,*¦•*.* ¦

fc_. nánjgngBm-^ d*

ASS1GNATURAS :
*

Anno : 40$000

Semestre: 25$000

AVENIDA CAPICHABA, 28

Caixa postal 3853
Victoria
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Os mestres do Stnete
: i
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»•••?«• A VOZ DA ARVORE • ••••<
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O violonceüo austero o puritano

Entra, horas mortas, a gemer.*; Tranquilio,
*

Cheio d'uDCçâo, rezando, eu quero ouvil-o»

Como se ouvisse um coração humano.

Na dor daquella voz, se não me engano,

Deve haver um royáterio.,, Em tudo aquillo

Deve vibrar a aima dum slglllo
Inexplicável, tormentoso, insano!...

E' Càopln que soluça... E se o nâo fura,

Talvez que seja a lagrima pungente
Desse madeiro, dalma soffredora,

\
X

Que derrubado á beira dos caminhos,

Vive agora a chorar perdidamente
A dôr saudosa dos antigos ninhos

MARIO DE A R T A C Ã O
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'\'„ Experimentem os afamados cigarros SUDAN!

9M*

fo

Uma colher de
saúde

'H?a

Nagnesia S. Pellejfino
(Marca Prodel)

na dose de uma colher-
zinha das de chá de

manhã em jejum cumpre
uma acçào muito bene-

fica e salutar para o
intestino. Tem paladar
muito agradável e ven-
de-se em vidros grandes
e latinhas de uma dose-

Em todas as pharmacias
e drogarias.

Labor. Chimico Ph.
Moderno

Milano (Itália)
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A Companhia de Navega-
ção Costeira

¦k

JÊÊÊL^L Martyrisado quasi um anno,~ - ^ rom enormes ulceras purulen-1
*^t ''JAmmeí'. mHmfi-* yfl

tas numa perna, fiz rigorosos B

1\ .»-r- I

/ VflV^-lkf )ty; IfWPi

€ w..vV 
f tratamentos com vaiios depu-"""* * rativos e com médicos sem o

\ menor resultado, e de todo
desanimado, por me julgar

mcuravel, fui obrigada a deixar meu tra-
balho. Entáo aconselharam-me a usar o
GALENOGAL e, com 3 frascos apenas
desse abençoado e milagroso remédio,

\ fiquei completamente bom, voltando a
exercer meu cargo na Companiha Costeira.

Engordei muito, voltou me o appetite e
readquiri o vigor de outros tempos.

Bjrdo do S< S. «Itaperá» —Rio, Laran-
jeiras, 378 — Augusto Siqueira Hrito.

(Firma reconhecida.)
Se tendes syphilis ou moléstias do

sangue, o melhor, o único meio seguro
para as debelar radicalmente é o pode-roso depurador vegetal e tônico do sangue
GALENOGAL, do notável especialista da
syphilis dr. Frederico \V. Romano.

Csae-o em qualquer <poca, não ha re-
ceio algum de recahida.

Approvado pelo I). Gr S. P. -N. 100 P.
fe, '•••••*#»•*••••••••••••#•»«¦•#»•»«»••••#•?

Os homens serão sempre o que aprouver
ás mulheres ; si quereis que elles sejam gran-
des e virtuosos, ensinae ás mulheres o que é
grandeza e virtude.

Rousseau.

t*^^tf
BB-BB^B #ff#t*¥#ffff f?ft»r

SABONETES

INDICADOS PARA A PELLE

^HWHHWH^HHmWHÍ?
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Nossas publicações sào gratuitas, em vista dos oxeollontos negócios, quo proporcio-
nam aos senhores commorciantos.

\
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BRONCHITE A5THMATICA
E. _K-.'.e_4-,.ü-í«iitt.
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Pós AnlI^ASthmiilIcoi

DESCOBERTA JAPONEZA
O legilirno íraz um j&ponez

EXI3AM 5EMPRE ESTA MARCA

»

MlfWwMfaM iMMtt ¦

fl' venda em todas as Pharirçaçias e Drogarias do Brasil
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SOCIAES Aro rfici 5 .
#Ç-í».,mjlí.*JMÉfll«yBÍ*. W

mwfmw?* mwatm ¦- mama* i

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos:

No dia 1:

0 dr. Cyro Vieira da Cunha,
nosso scintillante collaborador;

— o rovcr-scout Nelson Carvalho
Bandeira.

No dia 2 :

0 sr. Ananias Netto, residente
em Riacho;

No dia 3:
-y\ ':.:> ¦/ '¦

A sra. Edith de M Andrade, es-
posa do sr. Nelson Andrade, resi-
dente em Inhaumirim. listado de
Minas Geraes.

No dia 4;
O dr. Jeronymo de Souza Mon-

teiro, ex ore^idente e ex senador
do Espirito Santo;

—a sra. Stella Monjardim Ayres.
esposa do sr. Armando Ayres,
membro do alto commercio desta
capital;

—O dr. Zaluar Dias, promotor
publico da comarca de Domingos
Martins.

—o 9r. Manoel Vieira de Andra-
de e sua exma. senhora Amélia
Filgueiras Andrade, residentes em
Minas Geraes; l

- - — o acadêmico Arizio Vianna.
funccionario da Secretaria da In
9trucção.

O sr. Sidney de Azevedo Sar-
mento, commerciante nesta praça,- o sr. Alfredo de Araújo Ra-

'Sfc bayolii funccionario da Secretaria
da Agricultura ;

— o sr. Jo$f* Kamos.

Hoje:

O professor Aristubulo Leão, di-
rector do Gymnasio Sâo Vicente
de Paulo.

RECITAL CORREIA LOPES

O laureado pianista que Victoria
ouve sempre com prazer» vae rea-
lizar na 3a feira a sua despedida ao
nosso meio social com um recital
de piano oííerecido á Mulher Ca-
pichaba. representada na9 exmas.
senhorinhas Cecilia Navarro de
Carvalho, Alicinha de Oliveira
Santos, Juracy Mattos. Juracy Ma-
chado e Ivette Carneiro da Cu-
nha.

Essa noitada de Arte, que terá
logar no salão do Grupo Escolar
cdiomes Cardim» e está marcada
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Elimina as impurezas do sangue e facilita a circu-

laçáo. Augmenta o peso conservando as tinhas
do corpo* Combate o rheumatismo, anemia, etc.

- DEPURATIVO IDEAL - i
Os treguezes da LOTERIA DE MINAS sáo os seus melhores propagandistas.
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A redacçâo da Vida Capi-
ehmba náo se responsablli-
za pela opinião de seus coi-
laboradores, aos quaes per-
mitte plena liberdade de pen-
samento-guardadas as nor*
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

.TTTTTTTTlllllllllIIllll >*******ê»9*»i9a*émwm»»

para ás 21 horas, constará nos
fastos da nossa chronica mundana.

0 programma é magistral:
I — Schumam — Kreisleriana.

II — Balaktrev— Islamey.
Fauré — Nocturno em mi bemol

menor.
Albeniz — «Corpus Christí em Se

vilha.
III—Schuhert—Liszt —O tocador

delira—A illusâo—Flores murchas
—O moleiro e o regato —Serenata
matinal.

Liszt—Ao pé duma fonte —Kglo-
za—Os sinos de (ienebra.

¦ ¦i

SENHORINHA :
Para a bellesa d* u»*moça a betleza dom cafaellos I__»naavd. Prefira JUVENTUDE ALEXANDRE ae de-•pa dar belleza e vigor m<m cabellos; tornando os abun-dantes e sedosos completando assim es teus encantos.

SENHORA :

p Jp* t^^l.^^UMm^* fe<llKl# e eté • augmentam!Pwtoa JUVENTUDE ALEXANDRE, a maia decreto do.wmoo»; pois reatitue os cabellos brancas 4 côr natural temes tmgir. nem manchar a pelle. Nio contém nitrato.
9m¥ALBRIR0:

A calvicie, que nao ae pode occultmr s tio mal imprea-
Tf^Ai^o.,^0 dcvc ™* evitada. Use JUVENTUDEAIjEXAINJJKI!, contra a calvicie prematura e contra a caspa.

^ ••**»• oeeappareee na terceira applicaçio.
ej| -.

Ds agradável aroma. Usa-se como toclo
¦....»»

*** VMrs. . . . i. . .
Psls Csrrsls . . . 6*400

Multo cuidado

SS aaaos de invejarei* sac

4IOOO |VP Casa ALEXANDRE
R. Ouvidor, 148 • Rio

com aa Imitações

? ••?•-
___TPirgng-a-rnLiJitiiiiiriiiiiiiiiiiiiiii tlXiniIagMDIHlIIDzniinnia

* • • A maior fazenda do mundo
é dirigida por Charles Noble, em
Nobleford.em Alberta. no Canadá.
Tem mais de 18.000 geiras cultiva-
das, e dá annualmente um lucro
de 1.000.000 de dollars.

FUMAR..'. DE GRAÇA!
;

COMO ?

Preferindo os excellentes cigar-
ros paulistas SUDAN, que dis-

Iribuem cheques nas suas
carteiras I

NAO»
restítuimos photogrephias;

emprestamos «cltohês»;
¦<:'¦¦ PA -./A-
¦*.: 

• ¦ 
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devolvemos eriginaes;

Hamburg - ftmeriha - binie
RÁPIDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS DE CLASSE INTER-
MEDIARIA E 3 A. Cl.

Próximas sahidas do RIO para :

EUROPA

GEN. ARTIGAS ti Jun
GEN. MITRE... 25 «
GEN. S. MARTIN 11 Jul
GEN. OSÓRIO..
\\ uerttember^.... 13 *
GEN. MITRE...

8 Ag.

3 Set.

RIO DA PRATA

GEN. S. MARTIN .. 17 ü

GEN. OSÓRIO.,.... 4 Jul

Wurttemberg  22 «
GEN. MITRE 13 Ai»

Informações sobre passagens com os agentes :

THEODOR WILLE & Cia.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (i* andar)

VICTORIA - E. SANTO
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CORREIO
(CARTAS SEM SEL-0 )

L. F. — Náo pode sahir o seu
«Aeroplano.» Logo no inicio do
vôo teve um contratempo e ater-
rou. Você tem geito dc ser bom
piloto, portanto, concerte o appa-
relho, que ainda pode ir alto...

T. S. — As suas quadras estão
muito defeituosas. Apenas uma,
com um pouquinho de retoque
nosso, pode sahir, e aqui vae:

Nâo pode dizer da Vida
Quem no mundo nâo amou...
Sabe bem o que é este mundo
Quem sorrio e mais chorou...

% 
'.ii

Pedimos continuar porque você
tem o que a muita gente falta:
geito e espontaneidade.

R. D. — Olhos tem o seguinte
verso defeituoso :

Quero vel os na vida sempre me
j olhando.

... 

' ' 

.:¦ 
¦-, 

_,*'A correcçáo 6 íaciüma e deixa.
mol-a aos cuidados da sua intelli-
gencia.

P. M.— Pergunta o amigo «por*
que o Til nâo continua com a
apreciadissima (obrigado í) secçáo
Ticos é Tacos ?* Responde elle:
—Porque a vida está tão aperta-
da, que náo faz graça para nin-
guem rir...

T. V. L — A propósito de uma
carta sem sei o, diz o amigo que

••HAMBDRfí- STTD
CIA.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGUEZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM
EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas sa tildas do Rio para
EUROPA RIO DA PRATA

Cap Arcona.. 14 de Jun.
M. Olivia  19 de »
La Coruna  1 de Jul.
Vigo .. 7 de «
M. Sarmiento.. 21 dc Jul.
Cap. Norte  Z\ de •
La Coruna .... 11 de Ag.

Cap Arcona.. 12 de »

Vigo  li cie Jun*
M. Sarmiento (•) 24 de »
Cap Norte  29 de »

(•) Via Sáo Francisco e Rio
Grande.

11Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
RüaJeronymo Honteiro.il (1 andar)—UICTORIfl

a senhorinha S. zangou-se. Ora
dá-se! E nâo se pode mais brin-
car? Isto aqui nâo é pelourinho, é
uma espécie de ring para treinos
amáveis. Tanto os directos como
os indirectos sáo dados com luvas
de pellica... Além disso, numa mu-
lher náo se dá nem com uma flor,
quanto mais com uma carta sem..

selo. E' mais fácil a flor ter es-
pinho do que maldade numa pia-
da nossa...

R. L—• Você a escrever peoia*
mentos em francês ! Náo é táo lln*
da a nossa lingua?

Aqui nâo passa contrabando./.

SÜ1ÍMitiWÍ'

Tillntáo
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Sabão Russo
O GRANDE PROTECTOR DA PELLE

LIQÜIDO, SOLIDO E
EM PO' PARA BARBA

*iV*mp.&****i*mJtm*-1 - d t.2M.i.X'*m:w ¦ -

- w, rM

Contra rheumatismo, queimaduras, contusões, frieiras, torceduras, golpes, rugas,
espinhas, pannos, caspas, sardas, comichões, assaduras do

do sol e suores fétidos.
USE ÁGUA DA COLCNIA E SABONETE «FLORIL», OS

MAIS PUROS E PERFUMADOS.— «mi««HK^i™wn*i$|M^fjsw«*itt ,u m*m IWWUAr

segredo da Sultana" Antiseptico e medicinal — Rejuvenesce e em belleza
a cutis. A* venda em toda a parte.

«Sudan» a marca de cigarros victoriosa! mm
• '..*. -.., , . 
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SO MELHORES OS MAIS ELEGANTES

PEÇAM SEMPRE ESTA MARCA
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àOENTES, NESTE ESTADO, do *Principe de Qcdles* e dos demais

afaniados productos cie GOSTA PLNNÀ & CIA.

71í Mj
¦'KRHIKA cfc CIA.

S^ai__Br*^P|",'flBfl^,-pfl~™'

AVENIDA CLETO NUNES. 41 - VICTORIA

TEL CENTRAL, 310
g$2
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A «VIDA CAPICHABA»
CONTRIBUE COM

%

5 oio

Do produclo da sua venda avulsa
em beneficio do

__r_H i v ¦Tributo ds Redempcão
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Auxiliae-nos nessa cruzada patriótica.
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\ÇMÊ l®mlunm$ VERSOS
DE

TEIXEIRA LEITE

Um vol. broch. 4*000 £ .,*.
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